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O ALTO PREÇO DA SALVAÇÃO
Paulo, o grande apóstolo dos gentios, nos afirma: “Ele, Jesus, nos dias de sua carne, tendo oferecido, com forte clamor e lágrimas, orações e súplicas a quem o podia livrar da morte, e tendo sido ouvido por causa da sua piedade... tornou-se o Autor da Salvação eterna para todos os que lhe obedecem” (Heb. 5: 7-9). Nestes versículos encontram-se vinculados à iniciativa objetiva de Cristo, Autor da Salvação, e o livre arbítrio subjetivo do homem que será salvo: todos os que lhe obedecem.


Enquanto Paulo parte da causa para o efeito, João, o discípulo amado, identifica o povo santo que aceita o penhor do sacrifício de Cristo sendo perseguido por seu adversário: “Irou-se o dragão contra a mulher (igreja) e foi pelejar contra o restante de sua semente, os que guardam os mandamentos de Deus e têm o testemunho de Jesus” (Apoc. 12:17). Como é pacificamente aceito, Deus, através de Cristo, gratuitamente, nos oferece a vida eterna segundo as suas abundantes misericórdias.


Ainda sob o propósito da misericórdia de Deus, em Cristo Jesus, o profeta Jeremias nos afirma: “Eu é que sei que pensamentos tenho a vosso respeito, diz o Senhor; pensamentos de paz, e não de mal, para vos dar o fim que desejais”, grifamos (Jer. 29:11).


Sem dúvida alguma, para o homem que conhece esse maravilhoso plano da salvação, é dito ainda: “... e quem quiser receba de graça a água da vida”, grifamos (Apoc. 21: 17). Insiste-se, para  que entendamos que somos salvos gratuitamente. É Deus que nos dá a salvação “...como prova de seu próprio amor para conosco, pelo fato de ter Cristo morrido por nós, sendo nós ainda pecadores” (Rom. 5: 8).


A preposição “de” é partícula de grande emprego na língua portuguesa, designando várias relações: posse, lugar, tempo, caracterização, material, forma, idade, modo, circunstância etc. No caso que está em consideração deve-se entender que o modo, meio ou a circunstancia através da qual Deus oferece ao homem a salvação é de graça, e não pela graça, pois, caso assim fosse, a graça seria o agente de nossa salvação e não o meio disponibilizado  por Deus para salvação do homem. Salvo se entendermos por Graça a pessoa de Cristo, ai sairemos da seara das preposições e entraremos na avenida dos substantivos próprios escatológicos.


A propósito do alto preço da salvação, um irmão que se identifica como Jonas.df@pop.com.br, lançou na teia democrática da internete um interessante comentário de como várias religiões disponibilizam a salvação para os membros de suas igrejas: os católicos com penitências, oferendas, promessas etc; os evangélicos liberais requerem a velha taxa de 10% (dízimo), mais ofertas, pactos e demais contribuições, subordinada a uma GRAÇA libertina, isto é, não precisam guardar a Lei de Deus, ignorando totalmente o princípio das obras da carne e o fruto do Espírito explicitado em Gal. 5: 16-25).


Ao dirigir-se especificamente à Igreja Adventista, o irmão faz simulações interessantes e verdadeiras sobre o quantum pago pela salvação mostrando que um adventista que ganhasse R$ 1.000,00 (mil reais) por mês, devolvesse o dízimo, ofertas, pacto, contribuição de desbravadores etc., durante 45 (quarenta e cinco) anos, se aplicasse o seu dinheiro a juro de 1% ao mês. No fim desse tempo, teria disponível a quantia de R$ 7.642.143,74 (sete milhões, seiscentos e quarenta e dois mil, cento e quarenta e três reais e setenta e quatro centavos), com a agravante de não ter certeza de sua salvação, através desse comportamento ingênuo induzido pelos seus líderes.


É lamentável que, como o antigo Israel, o povo adventista esteja se afastando da fonte de águas vivas, trocando-a por essas cisternas rotas que apenas tosquiam o rebanho. 
Aqui na União Norte Brasileira, por exemplo, no mês de agosto de 2004, num sermão-pasquim, intitulado O Dom de Servir, um tal Pr. Arnaldo Henríquez, ainda detrata desses ingênuos contribuintes chamando suas ofertas de coxas ou mutiladas, doentes, roubadas e aleijadas, porque são poucas e estão sujas, rasgadas, velhas e amassadas!


Isto acontece porque, como os Israelitas não entenderam que não lhes dissera que se acautelassem  do fermento de pães, mas da doutrina dos fariseus e saduceus (Mat. 16: 5-12). O povo adventista também está se afastando da Rocha, seguindo esse poço de areia movediça que cobiça apenas o seu bolso em detrimento do raquitismo doutrinário de sua alma.
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E o pior de tudo é que, enquanto a membresia permanece na sua mornidão espiritual, essas raposas fazem escola! Lá em São Luís do Maranhão já existe um valioso discípulo do Pr. Arnaldo Henriques, chamado Pr. Pinóquio Beserra, contador de causos milagrosos, relatados nos folhetos Provai e Vede, que acontecem sempre quando a ovelha se dispõe a devolver, abundantemente, dízimos e ofertas.
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Entre tantos outros causos contados mensalmente, em dezembro de 2004, o Pr. Pinóquio Beserra sublimou-se ao contar a experiência do Pantoja, que era ateu, mas quando se converteu, resistiu em devolver os dízimos e as ofertas, entretanto, depois de muita tergiversação, ele e sua esposa resolveram provar a fidelidade do Senhor e estão sendo de tal forma abençoados que passaram a devolver não mais 10%, e sim 15% mensais de seus vencimentos. E tem mais, Pinóquio afirma que, no mês de janeiro de 2004, Pantoja teve aumento salarial de exatamente 15%. O que causa espécie nessa estória é que todo maranhense conhece o Pantoja, e sabe que ele sempre pertenceu à burguesia, pois foi, por muitos anos, Presidente do Banco do Estado do Maranhão, mas não é e nunca foi adventista do sétimo dia.


Portanto, caro leitor adventista, reflita nestas considerações preventivas, e conclua se o irmão Jonas.df@pop.com.br e a liderança da igreja de Bequimão não têm razão em denunciar esse malabarismo religioso blasfêmico que subordina a salvação ao pagamento de dízimos e ofertas? Maranata!

“Clama a plenos pulmões, não te detenhas, ergue a voz como a trombeta e anuncia ao meu povo a sua transgressão e à casa de Jacó, os seus pecados.” Isaías 58:1.
